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Quercistas já discutem 
desistência do candidato 

SILVIO BRESSAN 

eia revela que fo- 
ram recolhidas as 40 peruas que 
eram usadas na campanha em 
São Paulo. "Esta determinação 
também foi feita para todos os 
Estados, a ordem é gastar o mi-
rumo possível", acrescentou. 

Alguns coordenadores esta-
duais afirmam que houve uma 
reunião na qual Quércia teria 
decidido , renunciar nos próxi-
mos dias se o quadro das pes-
quisas não se alterasse, Ao 
abandonar a candidatura, Quer-
ela denunciaria todos os traido-
res do PMDB e sairia como víti-
ma da infidelidade partidária. O 
jornalista Chico Santa Rita, res-

-tkiwrg:Aviin p'fográm a de 

Quércia no horário eleitoral, ne-
gou que tenha participado de 
qualquer reunião desse tipo. "Ti-
vemos as reuniões normais, que • 

fazemos todos os dias, e não 
houve nada disso", respondeu. , 
Para ele, porém, se as peruas fo-
ram mesmo recolhidas, há mu-
danças à vista. "Nessa altura da 
campanha, isso seria um sinal; '  

de recuo". 
O ex-conselheiro do TCE, An 

tônio Carlos Mesquita, um dos 
maiores amigos de Quércia, 
acha que os indecisos ainda po-
dem modificar o quadro político 
e provocar um segundo turno. 

"Eleição e mine- 
ração só depois 
da apuração" 

SAIR, 	aposta. 
Na avaliação de 

EBISTA 	alguns aliados, 
como o segundo 

TAR IA 	turno é uma dúvi- 
da, Quércia deve-

ORES 	ria sair antes pa- 
	 ra evitar u m fra- 

casso maior. "Per-
der para o Enéas sem segundo 
turno seria mais que uma derro-
ta eleitoral, seria uma derrota 
política", avalia um ex-assessor 
de Quércia. Para outros, porém, 
a única saída para o ex-governa-
dor paulista é continuar no pá-
reo. "Apoiar um candidato ven-
cedor agora seria adesismo", 
protesta Mesquita. "Sair agora 
não resultaria em vitória e nem 
evitaria uma derrota política", 
acha um aliado. "Fernando Hen-
rique não vai querer negociar 
com Querela", obseiva um asses-
sor. "O seu destino é torcer pelo 
segundo turno ou ir já para a 
oposição' n.1"~~ 01' 41 - 

O PMDB .já começa a discutir 
a possibilidade de renúncia do 
candidato do partido à Presi-
dência, Orestes Quércia, antes 
do primeiro turno. Políticos pró-
ximos ao ex-governador reco-
nhecem que a situação difícil 
nas pesquisas e a possibilidade 
de uma derrota para o candida-
to Enéas Carneiro (Prona) po-
dem levá-lo a optar pela desis 
tencia. "Perder assim sepultaria 
Quércia", avalia um dos prefei-
tos mais ligados ao candidato 
do PMDB. "Ele deveria renun-
ciar até dez dias 
antes da eleição", 
defende. 

Há sinais tam- Ao 
bém na coordena- 
ção da campanha 	PEEMED 
de que a situação 
do candidato está 	APON 
sendo reavaliada. 
Um político mui- 	TRAID 
to ligado a Quér 

ConcorrrnW do PMDB: aliadas temem ~rota Vesmomlizante" 
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